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ORTO ALEGRE — A dívi-05  p 
da liquida do setor público 
poderá chegar a 40% do 

Produto Interno Bruto (PIB). A 
informação foi dada,ontem, pelo 
diretor de Assuntos Internacio-
nais do Banco Central (BC), De-
mósthenes Madureira de Pinho 
Neto. "O objetivo é estabilizar a 
dívida", afirmou. "Se é 40%, é 
palatável", comentou. 

No entanto, ele não vê nisso 
nenhum sinal de descontrole das 
contas públicas. O importante, 
de acordo com o diretor do BC, é 
manter estável a proporção en-
tre a dívida e o PIB. A evolução 
desse indicador, entretanto, tem 
apresentado nos últimos anos 
uma oscilação fora do que se po-
de definir como sendo um pa-
drão estável. 

Dados divulgados pelo BC 
comprovam que já no segundo 
ano, de mandato do presidente 
Fernando Henrique Cardoso es-
sa dívida deu um salto. O valor 
desses compromissos subiu de 
um nível correspondente a 
29,9% do PIB (o que corrppon-
dia a R$ 208,5 bilhõs,,51)ara 
33,3% do produto (um lotai de 
R$ 269,2 bilhões) entre os meses 

—de dezembra_de 1995 --e.96. No - 
fim do ano passado, a dívida li-
quida do setor público chegou a 
34,5% do PIB (R$ 308,4 bilhões). 

Os dados mais recentes coleta-
dos pelo Banco Central indica-
ram que, em maio deste ano, es-
sa dívida alcançou 36,9% do 
PIB, o correspondente a R$ 
334,8 bilhões. Isso significa que, 
desde o início do governo, a dívi-
da líquida apresentou um cresci-
mento de 24,24% — ou de 7,2 pon-
tos porcentuais do PIB. Isso por-
que, em dezembro de 94, o valor 
total dessas dívidas correspon-
dia a 29,7% (R$ 153,4 bilhões). 

Pinho Neto informou, ainda, 
que a dívida total do setor públi-
co equivale a aproximadamente 
60% do PIB. Mais uma vez o di-
retor ressaltou, contudo, que es-
se nível está dentro dos padrões 
da União Européia. Para inte-
grar o bloco econômico, disse o 
diretor do BC, os países compro-
meteram-se a manter a dívida lí-
quida abaixo desse teto, enquan-
to o déficit público não deve su-
perar 3% do PIB. 

Segundo o diretor do BC, o dé-
ficit público nominal brasileiro, 
que inclui gastos com juros nomi-
nais, deve fechar o ano em torno 
de 6,5%. Hoje esse déficit corres-
ponde a 7% do Produto Interno 
Bruto. Pinho Neto previu, no en-
tanto, que no prazo de dois anos, 
ou seja, quando deverá ser con-
cluído o processo de privatizai 
ção, o déficit poderá sofrer uma 
queda de 3,5%, e ficar dentro 
dos padrões europeus. 


